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Alagoas quer ampliar acesso à Justiça 
O Governo de Alagoas, por 

meio da Secretaria de Estado 
de Prevenção à Violência, fir-
mou, nesta terça-feira (12), um 
Termo de Cooperação Técnica 
com a Defensoria Pública do 
Estado para a oferta de servi-
ços na nova unidade da Casa de 
Direitos, que será inaugurada 
no município de Delmiro Gou-
veia, no primeiro trimestre de 
2025. A iniciativa visa ampliar 
o acesso à Justiça e a garantia de 

direitos aos moradores do Ser-
tão alagoano.

A secretária de Gestão In-
terna da Seprev, Eliza Pessoa, 
explica que a proposta é benefi-
ciar a população do Sertão com 
uma série de serviços jurídicos e 
assistenciais. A parceria irá con-
tribuir para o fortalecimento da 
cidadania, beneficiando princi-
palmente pessoas em situação 
de vulnerabilidade social.

“Firmamos mais uma parce-

ria que vai garantir a participa-
ção da Defensoria Pública nas 
instalações da Casa de Direitos 
em Delmiro Gouveia. Futura-
mente iniciaremos o atendi-
mento e não poderíamos dei-
xar de contar com os serviços 
ofertados pela defensoria, que 
são fundamentais para a popu-
lação. Com isso, o Governo de 
Alagoas está aproximando ser-
viços essenciais de quem mais 
precisa”, destacou Elisa Pessoa.

O defensor público-geral 
Fabrício Leão Souto explica 
que o termo de cooperação é o 
primeiro passo para robustecer 
este equipamento tão impor-
tante que o Governo do Estado 
entregará à população sertane-
ja. “A Defensoria Pública irá in-
tegrar a Casa de Direitos e criar 
um canal de acesso direto com 
a população, trazendo todo o 
leque de serviços disponíveis 
para o povo de Alagoas, disse”.
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No automobilismo, 
alcançar um hat trick é 
uma tarefa árdua, tan-
to quanto rara: significa 
conquistar a pole posi-
tion, fazer a volta mais 
rápida e vencer a prova. 
Porém, ao transferir este 
roteiro para a política, a 
vitória de Donald Trump 
na corrida presidencial 
se encaixa perfeitamente 
em algo que transcende 
este feito, definido como 
Grand Chelem, ou seja, a 
corrida perfeita: quando 
um piloto faz a pole-posi-
tion, marca a melhor volta 
e vence a prova liderando 
de ponta a ponta. Foi exa-
tamente aquilo alcança-
do por Trump neste ciclo 
eleitoral. Explico.

O candidato republi-
cano foi muito além da-
quilo que era projetado 
pelas pesquisas. Sedimen-
tou seu controle sobre o 
partido, moldando-o a 
sua imagem e semelhan-
ça, indo muito além 2016, 
quando sua vitória ainda 
era dividida com o esta-
blishment político. Ao 
obter uma vitória maiús-
cula de forma incontes-
tável, alcança o controle 
absoluto do partido, tor-
nando-o uma agremiação 
de viés trumpista, dire-
cionado por suas políticas 
e ideias, algo que move o 
posicionamento dos pila-
res da política norte-ame-
ricana.

O triunfo na candida-
tura presidencial, por si 
mesma, seria um grande 
feito, entretanto, a forma 
como ocorreu, com a ma-
nutenção do controle da 
Câmara de Representantes 
e uma virada no Senado, 
agora com superiorida-
de incontestável, mostra 
que o recado das urnas 
foi contundente. Trump 
irá governar com maioria 
nas duas casas legislativas, 
além de uma sólida base 
conservadora na Suprema 
Corte, onde já indicou 
três nomes: Neil Gorsuch, 
Brett Kavanaugh e Amy 
Coney Barrett. 

Como se não fosse o 
bastante, Trump ajudou a 
eleger oito governadores. 
Os Estados Unidos foram 
às urnas para eleger não só 
o novo presidente do país, 
mas também 11 novos go-
vernadores. Oito republi-
canos conseguiram o car-
go, enquanto apenas três 
democratas foram eleitos. 

Atualmente, 27 Estados 
são governados pelo Parti-
do Republicano e 23 pelo 
Partido Democrata. 

Trump conseguiu des-
montar o chamado Blue 
Wall, formado pelos esta-
dos de Michigan, Wiscon-
sin e Pensilvânia, erguido 
pelos democratas desde o 
período de Bill Clinton. 
Apesar deste sólido blo-
co de estados democratas 
ter exibido rachaduras em 
2016, foi reerguido por 
Biden em 2020. Em 2024 
se desfez por completo. 
Trump venceu nos três 
estados, dois deles gover-
nados por democratas que 
sonharam estar no lugar 
de Kamala Harris nesta 
disputa: Gretchen Whit-
mer e Josh Shapiro.

Para além destes, Trump 
venceu na Carolina do 
Norte, Georgia, Arizona e 
Nevada, estados onde ha-
via maior disputa, ou seja, 
o republicano venceu em 
todos os estados-pêndulo. 
O resultado não poderia 
ser diferente: 312 votos no 
colégio eleitoral contra 226 
de Kamala Harris. Ganhou 
também no voto popular 
com 75 milhões de votos, 
50,2%, uma diferença de 3 
milhões para a democrata. 
É o melhor resultado para 
um republicano na dispu-
ta pela Casa Branca desde 
1988.

Donald Trump assu-
mirá o poder novamente 
com 78 anos e 7 meses, 2 
meses mais velho que Bi-
den em 2021. Sairá com 
82 anos. Não poderá ser 
reeleito em 2028. A Cons-
tituição norte-americana 
proíbe mais de 2 manda-
tos, seguidos ou não. A 
luta pelo seu espólio po-
lítico será um ponto cen-
tral dos próximos anos, 
afinal todos sonham com 
um Grand Chelem como 
este alcançado por Trump 
para consolidar seu poder. 
O tamanho desta vitória é 
certamente a herança mais 
cobiçada deste mandato. 
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Donald Trump volta ao poder nos EUA

Grand Chelem

Piauí: Plataforma facilita 
denúncias de violência 

A Secretaria Estadual das 
Mulheres (Sempi) recebeu a 
visita de representantes da star-
tup Direito Ágil, sediada no 
Rio de Janeiro, que apresentou 
a plataforma “Ela Protegida”, 
uma inovação tecnológica vol-
tada ao enfrentamento da vio-
lência contra as mulheres. A 
reunião contou com a partici-
pação da secretária estadual das 
Mulheres, Zenaide Lustosa, sua 
equipe, e da advogada Ananda 
Ferreira, idealizadora da pla-
taforma. A “Ela Protegida” é 
uma ferramenta que facilita o 
registro de denúncias de violên-
cia doméstica e extrafamiliar, 
sendo acessível por qualquer 
dispositivo eletrônico. 

A plataforma permite que 
vítimas e testemunhas de vio-
lência preencham um formulá-
rio online de forma rápida e se-
gura, descrevendo os incidentes 
por texto ou áudio, e anexando 
evidências como fotos e laudos 
médicos. O sistema assegura 
o sigilo das informações, pro-
tegendo as vítimas ao mesmo 
tempo em que otimiza a cole-
ta de dados essenciais para as 
investigações. A ferramenta 
também gera estatísticas que 
orientam a criação e o aprimo-
ramento de políticas públicas 

de prevenção à violência, além 
de realizar uma análise automa-
tizada do risco de vida das víti-
mas, para que os casos de maior 
urgência sejam priorizados. No 
Brasil, a plataforma já está em 
funcionamento em algumas lo-
calidades. 

No Piauí, no entanto, o 
projeto encontra-se na fase de 
apresentações e diálogo com as 
autoridades locais, visando seu 
futuro lançamento e atuação. 
Essa fase é fundamental para 

adaptar a tecnologia às especi-
ficidades da rede de apoio do 
estado e para que se estruturem 
parcerias que garantam a eficá-
cia de sua implementação. 

O estado do Piauí já conta 
com outros mecanismos volta-
dos ao enfrentamento da vio-
lência contra a mulher, como 
o protocolo “Ei, mermã, não se 
cale” e o aplicativo “Salve Ma-
ria”, que oferece um canal segu-
ro e acessível para denúncias e 
pedidos de ajuda. Com o possí-

vel lançamento da “Ela Protegi-
da”, a expectativa é que o Piauí 
fortaleça ainda mais essa rede 
de proteção, promovendo uma 
articulação mais ampla entre 
órgãos públicos e a sociedade 
civil. 

Esses recursos conjuntos, ao 
ampliarem o acesso à denúncia 
e promoverem uma resposta 
mais rápida e eficiente, buscam 
assegurar mais segurança, apoio 
e acolhimento às mulheres víti-
mas de violência. 
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 No Piauí, ainda está na etapa de apresentações, visando seu possível lançamento


